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INTRODUÇÃO:

No dia 06 de agosto de 2021, é sancionada a Lei das Sociedades Anônimas do Futebol (SAF), de
autoria do senador Rodrigo Pacheco (PSD-MG), que permite, de forma facultativa, a aquisição de clubes
de futebol – tradicionalmente constituídos como Associações Sem Fins Lucrativos – por corporações ou
empresários, separando o departamento de futebol do clube social e limitando o poder decisório da
associação e seus associados nas ações políticas do clube, transformando-o em um clube-empresa. Esta
lei tem por objetivo a modernização do futebol brasileiro a partir da adoção de um modelo de gestão
empresarial, acreditando-se que este tipo de conduta nos clubes de futebol brasileiros seja o ideal para
resolver a questão do endividamento – tema central mobilizado nas discussões parlamentares. As
justificativas que embasam a aprovação da proposição se dá a partir da mobilização de um léxico próprio
da ideologia neoliberal, tema tratado por Guilbert (2020) ao observar a mídia francesa e seu discurso,
além de Dardot e Laval (2016) ao buscar a gênese do neoliberalismo em debates feitos na década de
1930 e retomados após crise do petróleo e declínio da política de welfare state nos anos 1970.

Um ano após sua promulgação, 24 clubes haviam se convertido para SAF, conforme noticia o
próprio Senado Federal1, o que indica uma rápida adesão dos clubes ao novo modelo. Na atual
temporada do Campeonato Brasileiro, 7 dos 20 clubes da Série A já se tornaram SAF2, o que demonstra
uma preferência pelo modelo jurídico cada vez mais crescente. Nesse sentido, o “constrangimento
político” existente no debate sobre a adesão ao modelo, conforme indicado por Simões (2020), pode ser
analisado a partir da fala do senador e relator da proposição Carlos Portinho (PL-RJ), em que aponta a
necessidade de uma “profunda reforma do mercado do Futebol no Brasil”, indicando que a SAF
simboliza este instrumento de mudança.

Essa medida está de acordo com o avanço do processo de mercadorização do futebol, em
específico o brasileiro, estudado por diversos autores a partir de perspectivas e conclusões distintas, mas

2Atlético MG, Bahia, Botafogo, Cruzeiro, Cuiabá, Fortaleza e Vasco.

1 “Um ano depois de aprovada, Lei das Sociedades Anônimas de Futebol tem balanço positivo”, por Agência
Senado. Disponível em:
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2022/08/10/um-ano-depois-de-aprovada-lei-das-sociedades-anoni
mas-de-futebol-tem-balanco-positivo
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com um diagnóstico semelhante (Ouriques, 1998; Proni, 2000; Vaz, 2013; Simões, 2020; Alvim, 2023).
Trata-se da manutenção do futebol enquanto mercadoria, desde a comercialização dos direitos de
transmissão da partida, da adequação das praças esportivas conforme exige a FIFA e que origina o
formato de arenas, modificando as formas de torcer e, por consequência, alterando o perfil do torcedor
presente nestes espaços com o aumento do ticket médio para se ver uma partida de futebol.

Nesse sentido, a empresarização dos clubes brasileiros é percebida desde os anos 1990, conforme
análise de Proni (2000), mas que ganha um novo fôlego a partir da Lei da SAF. Alvim (2023) demonstra
que a empresarização dos clubes compõe “um processo mais amplo de mercadorização da vida social e
do futebol como fenômeno cultural e como prática esportiva”, em que a própria terminologia indica sua
relação com a produção e circulação do capital, aprofundada no contexto brasileiro conforme a
naturalização da ideologia neoliberal e seu discurso. Em relação aos clubes, Leite Junior e Rodrigues
(2020) revelaram como joint-ventures de clubes – ou “Multi-Club Ownership”, por Pisani (2020) – têm
atuado como instrumentos de soft power, no caso chinês, ou sportswashing, no caso do Emirados Árabes
Unidos. É possível também recorrer à teoria do capitalismo global e à formação de “classes capitalistas
transnacionais” (Robinson, 2014) como uma inspiração teórica útil para enquadrar as joint-ventures
transnacionais de clubes.

METODOLOGIA:

Foi realizado um levantamento nos sites da Câmara e Senado Federal sobre os documentos
públicos relacionados à lei para, posteriormente, fazer a devida categorização de cada um. No total,
foram 87 arquivos encontrados e submetidos a uma análise quantitativa por meio do software

IRaMuTeQ a fim de encontrar de que forma o
léxico neoliberal era utilizado nas discussões. A
preparação do corpus textual foi realizada de
forma semiautomática, sendo necessário alguns
ajustes por parte do pesquisador para obter
resultados mais condizentes com o texto
apresentado. Por exemplo, tratar a polissemia da
palavra “clube” (Figura 01), que poderia variar
de acordo com o contexto em que era utilizada.
Para isso, foi utilizado os termos “clube_social”,
“clube_futebol”, “clube_associação” e
“clube_empresa” – esta última, abrangendo as

denominações “saf”, “sociedade_anônima” e “ltda”
– para melhor enquadramento.

Posteriormente, realizou-se uma análise qualitativa para observar os sentidos que foram
atribuídos a esses termos, utilizando-se como base teórica o livro As evidências do discurso neoliberal
na mídia (2020), de Thierry Guilbert, para se amparar nas técnicas da análise do discurso, e A nova
razão do mundo: ensaio sobre a sociedade neoliberal (2016), de Pierre Dardot e Christian Laval, como
aporte teórico e crítico sobre a empresarização e a mercadorização do futebol (Simões, 2020; Agrícola,
2010; Alvim, 2023; Giglio e Santos, 2021; Proni, 2000).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO:

O objetivo central para esta pesquisa consiste em analisar as justificativas nos discursos dos
parlamentares para a aprovação da lei, utilizando como forma secundária os demais documentos que
foram encontrados nos sites da Câmara e do Senado Federal. A partir das três notas taquigráficas obtidas
nesta coleta, foi elaborado um corpus textual para ser analisado pelo IRaMuTeQ para, então, elaborar
uma tabela com as 100 palavras mais frequentes do corpus (Tabela 01). Após realizado o processo de
text mining, lematização e classificação de palavras, nota-se que ainda há palavras referentes aos
procedimentos legislativos – ex.: projeto (3º), presidente (4º), emenda (9º), lei (10º), senhor (17º) –.
Contudo, é possível observar que palavras que constituem o léxico neoliberal, como gestão (52º),
responsabilidade (71º) e governança (99º) aparecem a partir da segunda metade da tabela. A questão da
dívida (5º) dos clubes costuma ser relacionada com o histórico de pendências trabalhistas,
previdenciárias e tributárias dos clubes com a União, além de serem atribuídas a “gestões temerárias”,
cuja matéria busca resolver com o modelo SAF, sendo este um modelo “profissional” de gestão.

Os elementos do léxico neoliberal apresentados anteriormente se relacionam ao que Guilbert
(2020) aponta como a utilização de “sagrados” enquanto um elemento discursivo que mobiliza afetos e
emoções coletivas, criando assim uma predisposição à adesão ou consentimento de ideias. Vejamos a
seguinte fala do Senador Romário (PL-RJ):

Infelizmente, desde a minha época de jogador, sempre enfrentei o amadorismo dos seus
dirigentes, movidos apenas pela paixão ou pelo interesse pessoal. A era do amadorismo, Sr.
Presidente, Sras. Senadoras, Srs. Senadores, tem que acabar, e este projeto demonstra isso. Nós
tivemos cinco títulos mundiais apenas pelo talento excepcional dos nossos jogadores, mas agora
está claro que apenas o talento em campo não resolve mais. Os últimos resultados internacionais
de nossos clubes e seleções, sobretudo contra os europeus, evidenciam tal condição marginal no
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mundo do futebol [...] Hoje, infelizmente, estamos acompanhando, mais uma vez, um Presidente
da CBF afastado por denúncia. Há seis anos, fizemos a CPI do Futebol nesta Casa e mostramos o
quanto precisamos limpar, modernizar e fortalecer a gestão do nosso futebol. Tenho
esperança de que essa SAF ajude realmente e vai ajudar nesse processo de retomada do
protagonismo brasileiro no nosso futebol mundial (Brasil, 2021, pp. 63-64).

É interessante notar alguns elementos desta citação que permitem avançar a compreensão dos
dados quantitativos, ainda que este seja apenas um fragmento das diversas justificativas. A escolha desta
se dá por alguns fatores: 1) pelo histórico do interlocutor como ex-jogador e, atualmente, como dirigente
do América-RJ, além de Senador, demarcando sua posição a partir de seu histórico no futebol; 2) a
utilização do histórico esportivo da seleção brasileira enquanto um “sagrado mostrado”, fazendo uma
contraposição com a “condição marginal” vivida atualmente; 3) a utilização do léxico neoliberal, onde a
necessidade por limpeza é em relação ao “interesse pessoal” para, assim, “modernizar e fortalecer a
gestão do nosso futebol”, fechando a argumentação utilizando-se do “sagrado mostrado” mencionado
anteriormente.

Sobre o endividamento, é possível observar que este ponto é atrelado a uma má gestão dos
dirigentes, onde a modernização das gestões via profissionalização e empresarização dos clubes é
colocada enquanto solução ou a única saída “possível” diante das transformações do futebol mundial.
Além da gestão do clube, o perfil do dirigente deveria adotar uma conduta empresarial, tal qual descreve
Dardot e Laval (2016) ao falar das práticas neoliberais introjetadas no sujeito como uma nova “razão do
mundo”. Nesse sentido, o constrangimento político (Simões, 2020) para aprovar a Lei corrobora a ideia
de que a SAF é a única possibilidade de preservar e recuperar o sucesso do “país do futebol”.

CONCLUSÕES:

A partir dos resultados obtidos ao longo da produção desta pesquisa, é possível concluir que a
mobilização do léxico neoliberal consiste em evocar sagrados como forma de de mascarar as reais
intenções desses agentes: colocados enquanto “defensores” desse sagrado, buscam afastar os “dirigentes
aventureiros” dos clubes para instaurar uma era de “modernização e profissionalização” e, assim,
retomar o protagonismo do futebol brasileiro no cenário mundial – que não se limita aos clubes, mas
também se estende à CBF e à seleção brasileira masculina. Nesse sentido, a aprovação da Lei da SAF é
encarada, implícita ou explicitamente, como uma salvação dos clubes. É importante destacar que seu
caráter facultativo é reiterado em diversas falas dos parlamentares, o que se relaciona a questões mais
amplas da política nacional, como a Lei da Liberdade Econômica, e que são frequentemente defendidas
por neoliberais.

Há uma dupla dissimulação na forma discursiva. Conforme indica Guilbert (2020), além da
mobilização do sagrado mostrado, também deve ser considerado o papel da racionalização que tem por
objetivo “mascarar o apelo ao sagrado mostrado sob uma aparência de neutralidade racional” (p. 46). O
uso das palavras gestão, responsabilidade e governança indicam essa racionalidade discursiva no
posicionamento dos parlamentares analisados.

Por fim, destaco o papel discursivo sobre modernização dos clubes enquanto uma expressão do
processo de mercadorização do futebol, conforme as produções acadêmicas mencionadas na introdução.
O seu uso é recorrente no futebol, principalmente associado a momentos de declínio do desempenho
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esportivo dos clubes – como foi o caso analisado por Giglio e Santos (2021) com o Clube dos 13 – e da
seleção brasileira.
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